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vio de caridade, se ha alguma com-

municação de Espirito, se ha alguns

entranhaveis affectos e compaixoes:

2 Cumpri meu gozo, em que sintais o

mesmo, tendo a mesma caridade,

sauio de hum mesmo animo, sentindo

tinsia mesma cousa.

3 Nada façais por contenda, ou por

vã-gloria: mas por humildade hum

ao outro estime por mais excellente

que a si mesmo.

4 Não attenteis cada hum para o

que he seu, mas cada qual attente

tambem para o que he dos outros.

5 Porque este sentido seja em vós,

o qual tambem esteve em Christo Je

sus,

6 Que sendo em forma de Deos, não

teve por rapina ser igual a Deos :

7 Mas se aniquilou a si mesmo, to

mando forma de servo, e foi feito se

melhante aos homens:

8 E achado em forma como homem,

se humilhou a si mesmo, sendo obedi

ente até a morte, e essa morte de cruz.

9 Pelo que tambem Deos o exaltou

supremamente, e lhe deo hum nome,

que he sobre todo nome.

10 Para que ao nome de Jesus se

dobre todo joelho, daquelles que es

tão nos Ceos, e na terra, e debaixo

da terra :

1 1 E toda lingua confesse que Jesu-

Christo he o Senhor, para gloria de

Deos Pai.

12 Assim que, meus amados, como

sempre obedecestes, não somente em

minha presença, mas muito mais

agora em minha ausencia, assim tam

bem obrai vossa salvação com temor

e tremor.

13 Porque Deos he o que em vós

obra assim o querer, como o effeituar,

sesundo sua boa vontade.

14 Fazei todas as cousas sem mur

muraçoes e contendas.

15 Para que sejais irreprehensiveis

e sinceros, filhos de Deos, inculpaveis

em meio de huma geração avessa e

perversa: entre os quaes resplande

ceis como luminarios no mundo.

16 Retendo a palavra da vida, por

minha gloriação em o dia de Christo,

de que não tenho corrido nem traba

lhado em vão.

17 E se he que tambem for offere-

cido por aspersão de sacrificio e ser

viço de vossa fé, folgo, e me regozijo

com todos vósoutros.

18 E vós tambem pelo mesmo vos

regozijai, e tambem vos alegrai co

migo.

19 E espero em o Senhor Jesus, de

presto vos mandar a Timotheo, para

que tambem eu tenha bom animo,

entendendo vossos negocios.

30 Porque a ninguem tenho de iáo

igual animo, que de vossos negocias

sinceramente cuide.

21 Porque todos buscão o que he

seu, não o que he de Christo Jesus.

22 Mas bem sabeis sua prova, que

comigo no Evangelho semo, como o

filho ao pai.

23 Assim que bem espero logo envi

ar- vos a este, havendo provido a meas

negocios.

24 Porem em o Senhor confio, que

tambem eu mesmo em breve a vis

virei.

25 Mas por necessario tive mandar-

vos a Epaphrodito, meu irmão, e co

operador, e conguerreiro, e vosso en

viado, e administrador de minha ne

cessidade :

26 Porquanto muitas saudades tinha

de vós todos; e estava mui angustia

do, de que tivesseis ouvido que esti

vera doente.

27 E de facto doente esteve até á

morte : Porém Deos delle se apiedou,

e não delle sómente, mas tambem de

mim : para que eu não tivesse tris

teza sobre tristeza.

28 Assim que tanto mais depressa o

enviei, para que vendo-o outra vez.

vos regozijeis, e eu tenha tanto menos

tristeza.

29 Recebei-o pois em o Senhor com

todo gozo: e tende em estima aos

taes.

30 Porque pela obra de Christo

chegou até bem perto da morte, não

fazendo caso da vida, por suprir para

comigo a falta de vosso serviço.

CAPITULO IIT.

EESTA, meus irmãos, que vos rego

zijeis em o Senhor. Escrever-vos
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as mesmas cousas me não he molesto,

e a vósoutros he seguro.

2 Guardai-vos dos caens, guardai-vos

dos maos o-breiros, guardai-vos da

cortadura.

3 Porque nós somos a circuncisão,

os que a Deos em Espirito servimos,

e em Christo Jesus nos gloriamos, e

não confiamos na carne :

4 Ainda que tambem tenho de que

confiar em a carne : Se outro alguem

cukla que em a carne tenha de que se

confiar, eu ainda mais :

5 Circuncidado ao oitavo dia, da li

nhagem de Israel, da tribu de Benja

min, Hebreo de Hebreos, segundo a

Lei Phariseo:

6 Segundo o zelo, perseguidor da

Igreja : Segundo a justiça que na Lei

ha, irreprehensivel.

7 Mas o que para mim era ganho, o

tivepor perda, por amor de Christo.

8 E na verdade tambem todas as

cousas tenho por perda, pela excel-

lencia do conhecimento de Christo

Jesus meu Senhor, por amor do qual

contei por perda todas estas cousas, e

as tenho por esterco, para que possa

ganhar a Christo :

9 E nelle seja achado, não tendo

minha justiça que he da Lei, mas a

que he pela fé de Christo, a saber a

justica que de Deos he pela fé :

10 Para o conhecer a elle, e a virtude

de sua resurreiçao, e a communica-

çao de suas affiicçoés, sendo feito

conforme a sua morte.

11 Vendo se em maneira alguma

possa chegar á resurreiçao dos mortos :

12 Não que ja o tenha alcançado, ou

que ja seja perfeito : mas prosigo para

o prender, para o que tambem de

Christo Jesus fui prendido.

13 Irmãos, para mim não tenho que

o haja prendido.

14 Porem huma cousa faço, esque-

cendo-me das cousas que atras ficão,

e adiantando-me ás que estão adiante,

prosigo para o alvo, ao premio da vo

cação soberana de Deos em Christo

Jesus.

15 Pelo que todos quantos já perfei

tos somos, isto mesmo sintamos: e se

alguma cousa sentirdes d'outra ma

neira, tambem Deos vo-lo revelará.
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16 Porém naquillo a que já chega

mos, andemos segundo a mesma re

gra, e sintamos o mesmo.

17 Sêde tambem meus imitadores,

irmãos, e tende sentido em os que

assim andão, como nos tendes por ex

emplo.

18 Porque muitos andão d'outra

maneira, dos quaes muitas vezes vos

disse, e agora tambem digo chorando,

que são inimigos da cruz de Chri

sto.

19 Cujo fim he a perdição, cujo Deos

he o ventre, e cuja gloria consiste em

sua confusão : os quaes imaginão cou

sas terrenas.

20 Mas nosso trato he em os Ceos,

donde tambem esperamos ao Salva

dor, a saber ao Senhor Jesu-Christo :

210 qual transformará nosso corpo

abatido, para que seja conforme a

seu corpo glorioso, segundo a effica-

cia, pela qual tambem a si pode suje

itar todas as cousas.

CAPITULO 17.

ASSIM que, meus amados e mui

queridos irmãos, minha alegria e

coroa, assim firmes estai em o Sen

hor, amados.

2 Amoesto a Euodias, e amoesto a

Syntycho, que sintão o mesmo em o

Senhor.

3 E peço-te tambem a ti meu verda

deiro companheiro, que ajudes a essas

mulheres, que comigo combatérão

no Evangelho, como tambem com

Clemente, e com os de mais meus

cooperadores, cujos nomes estão no

livro da vida.

4 Regozijai-vos sempre em o Sen

hor : Outra vez digo, regozijai-vos.

6 Seja vossa equidade notoria a todos

os homens. Perto está o Senhor.

6 De nada estejais solicitos : antes

em tudo sejão vossas petiçoes a Deos

notorias, por oração, e supplicação,

com fazimento de graças.

7 E a paz de Deos, que excede todo

entendimento, guardará vossos cora

çoés e vossos sentidos em Christo

Jesus.

8 Resta, irmãos, que tudo o que he

verdadeiro, tudo o honesto, tudo o


